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HERÁLDICA MDIICIPÁL.BRJSILBM 

Jamais se cogitou seriamente «a heráldi- 
ca municipal em nosso paiz. 

B no em tanto um dos primeiros aotos de 
Thome de Souza foi dar á sua cidade d'0 Sal- 
vador braizão de armas; a tão conhecida pom- 
binha tea arca com a divisa, gentil do Sic illa 
ad Arcam reversa est. dístico que hoje se reves- 
te.Je um certo enigmatiamo de intenções e con 
sequente divergência de interpretações. Ra- 
rissimas as nossas cidades que têm escudos, 
mesmos as mais antigas. 

Os dos Estados da Federação são em ge- 
ral emblemas muito feios como o da Bahia, 
por exemplo alguns dos quaes atê grotescos 
como o de Sergipe com o seu Índio e o seu 
balão " Porvir ". 

Raros escaparão a uma, critica seria e 
imparcial e geralmente soffrem do mesmo 
mal; a pobreza da inventividade alliada ã 
ignorância das tradições regionaes. 

De todos estes escudos estadoaes bem 
poucos me parecem justificáveis como por 
exempio o do Rio Grande do Sul, por tradi. 
01000!/e 0 de Mato Grosso meditado em sua 
composição. Alguns ha, comtudo de bom as- 
pe«o corno -o do Rio de Janeiro. 

Parecia que apôs tanto açodamento em 
se dar brazão â primeira cidade brasileira 
houvesse logo verdadeira derrame de pedras 
d'armas por todo o paiz apenas se fundassem 
víllas e cidades. 

Ao envez disto não se cogitou do assum- 
Pto. Algumas das nossas mais notáveis ag. 
glomei ações jamais tiveram armas como Sãu 
Paulo,, per exemplo. Entretanto em Portugal 
rara a vilia de certa importância não bra- 
sonada. As cidades por pequena que sejam 
tem todas, ou quasi todas, os seus escudos. 

Armas coloniaes poucas conhecemos além 
das «à cidade d'0 Salvador: a pomba de 
prata sobre campo de sinople. O que Varnha- 
gèn escreve sobre as côres do escudo repre. 
senta um quando que honus do grande histo- 
riador a quem contestam a3 opiniões de Ca- 
bral Soares e Rocha Pitta. 

O Rio de Janeiro mudou freqüentemente 
de armas cujos elementos essenoiaes são co. 
mo sempre foram o molho de flechas Me São 
Sebastião que Estacio de Sá, Nobrega e An- 
chieta, ao que parece, lhe attribuiram. 

Mas nunesr teve divisa o que tanto falta 
faz ao sen escudo. Seria o caso de se lhe dar 
o tão conhecido "muito leal e heróica" com 
que Redro I a agraciou. O escudo de nossa 
capital é bonito com os seue dois golfinhos e 
O barco. Parece-me porém estrambolica 
R posição do barrete phrygio que dá ao con- 
junto da esphera e das freehas certo ar de 
Placa de tiro ao alvo. Poderia ser deslocada 
pasa o alto da coroa mura! em escudete apro- 
priado . 

Sabem todos que sob o domínio hollandez 
hrazonou Maurício de Naesau a Pernambuco, 
Alagoas, Parahyba, Ri0 Grande do Norte 
Sergipe e ás vilias de Itamaracá, Iguarassu'' 
Serinhaem é Porto Calvo. 

Sao bem conhecidas a donüella mirando- 
se num espelho e segurando com a mão di- 

reita, uma canna de açúcar, de Pernambuco; 
os pães de açúcar da Parahyba, a ema do Rio 
Grande do Norte, o sol de ouro e as corôas de 
Sergipe, os peixes de prata de Alzeôas, os ca- 
chos de uva de Itamaracá, os carangueijos de 
tguarassu', o cavallo de Serinhaem os morros 
de Porto Calvo. Na obra monumental de 

Brazões antigos, seiscentistae, mas ignoro 
s« officiaes «5o os de Belém e dé São Luiz do 
Maranhao, a que descreve, o Padre José de 
Moraes na Historia da Companhia de Jesus 
na exttnota Província do Maranhão e Para. 

"Foram pois as armas da cidade de Be- 
Itm, do Grão-Parâ, um escudo grande esquar- 
telado, de uma parte da qual, em campo azul, 
se via um castello de prata e nelle um escudo ! 
de ouro, oom afs quinas de Portugal, penden- 
te de um trancelin de pedraria. 

"Em cima do castello, de arribes os lados 
sahlam dois braços; um offerecendo um cesto 
de flores, com a inscrlpçSo por baixo Verent 
aeternumt em outro um cesto de frutas com 
a inscnpção Tutius latent: do outro lado em 
campo de prata um sol retrogrado correndo 
do poente para o nascente e a Inscripção Ae- 

,ciior cum retrogradas; e logo outra Nequa- 
Qnam mínima est. com um boi e uma mula 
por baixo olhando para o mesmo sol". 

Falando do brazão de São Luiz escreve o 
ignacino; 

"Suo pois as armas próprias desta cidade 
cabeça em outro tempo do estado. um escudJ 
coroado; no campo do qual se vê um braço 
armado de uma espada, de cuja mão, como de 
Astréa pendem umas balanças a que servem 
de conchas dois escudos menores, em um que 
pesa menos se vê as flores de Uz e as armas 
ue Olanda com estas letras V I S, no outro 
que pesa mais se vê as armas de Portugal 
com as mesmas letras V I S e por baixo logo 
a epigraphe que diz: 

Praeponderat. porque pesou mais o jus ou a 
justiça das armas de Portugal, que o ws ou 
/orça das de França e a Olanda, com immortai 
desempenho do valor portuguez e não menor 
gloria da valentia daquelles illustres morado- 
res do Maranhão", o brazão de Baleias é of- 
ficializado não sei se o mesmo se dá com o de 
S, Luiz descrlpto pelo Padre Moraes. 

No século XVIII não me consta que hajs 
alguma localidade do Brasil sido brazonadr 
além de Cuyabâ e Vilia Bella (Mato Grosso). 

As da Vilia Real do Senhor Bom Jesus 
de Cuyabâ assim se descrevem: 

"Em campo verde um monte salpicado 
de folhetes e granitos de ouro. Como timbi.. 
um phenix em sua immortalidade". 

As de Mato Grosso vem a ser: "Em campo 
de prata duas corôas de circumferencia con-- 
oentricas de blau e goles (sendo a externa a 
Vermelha). Dentro da aguia e as duas outras 
a de dextra, de pomba, a de senestra de peli- 
cano ferindo o peito". 
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M to Grosso de 1752 (cf. João Severiano df || 
Fcfaseoa na Kev. Inst. Hist. Bras. t. 51.1 
suppl ■ 112). • ; 

São estes os brasões municipaes qn? co-j 
nheco anteuiores á Republica, pois ignoro s"! 
os que se altribuem a Ouro Preto e Maria mu. 
.•ealmente procedem de actoa officiees. 

Denois de 15 de Novembro houve verda / 
deiro derrame de infelizes symbolos estadpaes/ 
Poucas as unidades da federação que escapa- 
ram ao brazonamento e quiçá entre ellas S5. 
Paulo haja sido a unioa. 

Em Junho de 1890 propoz Tristão de Alen- 
car Araripe uma serie de brazões para os Es- 
tudes e suas capitães mas em geral a meu vèr 
são as. suas concepções heráldicas, muito de- 
ficientes precipitadas assim como os motes 
propostos. 

Actualmente creio que em todo o Brasi) 
não haja cincoenta cidades que possuam pe- 
dras de armas. Destas umas trinta «e locall- j 
•vma no Estad" 4e São Paulo, 

Algumas das nossas maiores capita> i 
ainda não têm escudos. Supponho que em ta 
situação se acham Porto 'Alegre e Nictheroy 

O Recife tinha outrora um escudo que er. 
verdadeiro monstrengo heráldico. Foi abolid 
mercê da campanha movida P0r Mario Me'o 

Abriu a sua municipalidade um concu-s 
para a escolha de seu novo brazão. Não se 
que resultado teve este certame a que conco. 
reram entre outros, com diversos projectos 
Mario Melo e o pintor Baithazar da Gamara- 

Aqui e acolá pelos nossos Estados surge 
uma ou outra cidade escassa com pedra d'.ii- 
mas. Em geral não são felizes pela ■ieílcl- 
encia dos elementos de evocatividade histó- 
rica. 

Supponho que a minha resenha seja bem 
deficiente mas de prompto me occorrem os 
oí nomes de umas tantas cidades cujos escu- 
dos já tive o ensejo de ver e outras que se; 
possuírem armas municipaes. 

No primeiro caso e.-tão Caitnpos, com um 
escudo péssimo e uma divisa boa, allusiva ;■ 
Benta Pereira: Santo Amaro da Bahia, ins'- 
gnificatlvo: Bello Horizonte, multo fraco, 
Curityba idem. Paranaguá, péssimo; PlnJ. •• 
monhangaba, anli-herulü'co, Bauru', defici- 
ente. 

Petropolls, ha pouco, adoptou um brazfio 
vistoso e de agradavel conjunto. O escudo 
propriamente dito agrada-me muito; acho ex- 
cellente a idela da utilização do trilho de ca- 
minho Cie ferro no listei. Mas ainda assim 
entendo que a divisa é fraca, sem cunho bra- 
sileiro especial, assim como nfe p&rece que .o 
conjunto deve ser melhorado por melo de te- 
nentes que recordem as origens da cidade. 

Entendo que a divisa seria muito mais ne- 
raldlca se ella recordasse que a cidade é tam 
bem temporariri e annualraenle a capital do 
palz. 

Ha uns outros escudos municipaes cujn 
estampa desconheço entre elles o de Earba- 
cena e Parahyba do Sul que me dizem ser 
detestáveis. 

O de São João d'El-Rey, composto por 
uma das mais eminentes autoridades em ma- 
téria de historia do Brasil, Basllio de Maga- 
lhães, encerra excellentes ideas mas tem ao 
mesmo tempo aspectos palzaglstioos que tan- 
tc prejudicam os escudos dando-lhes feição de 
marca de fabrica. Com pequena adaptagao 
heráldica ficará excellente. 

Pode ser que esteja eu num ponto de vis- 
ta falso mas parece-me que a se compor umfi 
pedra d'armas para uma cidade brasileira a 
preoccupação principal (sem deiXM de lado 
inteiramente as figuras carunchosas da he- 
ráldica européa) devem ser fixar os elementos 
symboiicos de uma nova heráldica naoionEj 
evocativos dos fastos do município. E enten- 
do ainda que as divisas devem ser sempre de 

cunho patriótico lembrando a palava Ercírtl, 
quanto possível, como attestação da unidade 
brasileira. Assim fossem por exemplo as di- 
visas de Tabatingci fronteiriça do Peru' Pro 
Brasília vígil e a do Recife: In littorv prn 
Brasília vlgil de Santa Vlctorla do Palmar no 
extremo sul Srasillae fldeXlssIma, do Majcapá, 
ao extremo norte Arx Brasiliae e assim por 
diante. 

No Estado de São Paulo atê bem pouco 
ninguém cuidou de assumptos heráldicos. 
T or?n ÍI.JA- o íoq,.^ s K, iJU'- 
dades federadas pensavam cm escolher ar- 
mas, bandeiras e hymno, em São Paulo já- 
mais se tratou de taes demonstrações regio- 
naes. E foi um grande bem pois senão, com 
a inopia artística do tempo, teríamos hoje a 
carregar o peso de algum emblema heraldi- 
camente monstruoso de algum hymno deplo- 
vavelmente falho de inspiração a ser cantado 
com palavras não menos deficientes. 

Já basta a herança de um symbolo pa- 
vorosamente feio. oriundo dos tempos da pro- 
paganda republicana, a bandeira que se diz 
ser da invenção de Júlio Ribeiro, a impro- 
nriamente chamada "bandeira paulista", lu- 
gubre, inesthetica. insignificativa. (Graças a 
Deus nunca foi officializada, mas por infe- 
licidade é muito adoptada. Assim desappa- 
reça de todo o emprego desse panno mortua. 
rio alvi-negro arvorado em pendão estadoai, 
Insignificativa hoje mais do que nunca, por- 
que attribue â população paulista uma do- 
sagem de sangue africano inteiramente falsa 
pois em terras de São Paulo a porcentagem 
dos euramericanos sempre foi immensamen- 
te superior â dosagem dos elementos afros. e 
eurafricanos e aframericanos. ,  — 

O primeiro brazão municipal paulista of- 
flciahzado ao que me parece õ o de Campi- 
nas, assim mesmo posterior a 1889. Deve-se 
ao Dr. Ricardo Gumbleton Daunt, o tão ca. 
nhecido medico e philantropo irlandez e ci- 
dadão campineiro em virtude de actos de au- 
bida benemerencia. 

Obedece a uma concepção deficiente com 
a sua phenix a surgir da immortalidade, ele- 
mento único do escudo. 

Recorda a ave fantastica que Campinas 
resurgiu da catastrophe de sua epidemia de 
febre amarela. E mais nada! 

No passado cam pineiro ha no em tanto 
muitos elementos valiosos a serem recordado» 

'para que o seu escudo municipal se torne 
mais evocativo. 

Seria^ então a única ciroumstancia digna 
de menção nos fastos de uma cidade, o facto 
de que eila se retemperou dos estragos de 
uma epidemia? A divisa é soffrivel sem ter 
comtudo a altisonancia requerida pela he- 
ráldica: 

Ijciiore hirtu tecivitas Ifloret 
I 

E um reflexo da alma integra que a 
compoz. 

O segundo brazão municipal paulista, por 
ordem chronologica, é o de São Paulo: deve- 
se-o a uma iniciativa exceüente de Washington 
Luis, então Prefeito da metrópole paulista- 
na. Era realmente imperdoável que uma ci- 
dade illustre como a capital piratiningana não 
tivesse a sua pedra a'armas. Foi a sua es- 
colha o assumpto de memorável certame ar- 
tístico em que se apresentaram mais de 

nrojectos de pintores heraldistas. 
historiadores, 

i / Oa conjuncqào das idéias de José Wtixtn 
/ Rodrigues e Guilhermp de Almeida nascei- o ' 
\ lindo brazão paulistano, soberbo no seu he 
1 raldismo. evocatividade histórica e originai! 
Jade de sua forte divisa. 

Ha actualmente umas vinte e muitas ci- 
dades paulistas que tem escudos. 

Cabe-me a Responsabilidade da grande 

í 



TAUNAY, Affonso de E 

do Comércio. 

ini-,:oria destes brazôes de armas. Tive a hon- 
ra de ver es rainhas suggestdes approvadas 
por leis municipaes das seguintes edilidades; 
ytu', Sorocaba, Porto Peüz, Parnahyba, Tau- 
baté, S. José dos Campos, Tatuhy, São Ber- 
nardo, Tietê, Lorena, Jaboticabal, Amparo, 
Franca, Cananéa, Guaratinguetâ, Jundlahy. 

Ao confeccionar os meus projectos pouco 
me deixei levar pelas regras da Heráldica do 
ãue apenas conheyo os princípios esscnciaes • 
Procurei apenas traduzir, por meio de sím- 
bolos, os principaes acontecimentos do passa- 
do dos municípios, evocando-lhes as caracte- 
rísticas históricas notáveis. 

No mais cingi-me aos principies axio- 
maticos da nohre sciencia (?) dos reis de ar- 
mas e cartorários de nobreza a saber que se 
não deve sobrepôr metal a, metal s esmalte a 
esmalte. 

Até abi chegara os meus conhecimentos 
devo declaral-o com toda a sinceridade e leal- 
dade. E dahi pouco passam. Nem pretendo 
alargal-os. 

Alguns outros fiz executar de accordt) 
com os pedidos de autoridades mas ignoro se 
foram officializados. 

Assim se deu com Ribeirão Preto, Jahu'. 
Itapetininga, Jacarehy, São Sebastião, cujas 
Prefeituras não se pronunciaram, por meio 
de documentos officiaes acerca dos p-ojectos 
apresentados, de accordo. com as suggostões 
que me foram feitas sobre os fatos a serem 
recordados nos escudos. 

Benedicto CaMxto confeccionou os bra- 
zôes de São Vicente e Itanhaen estilizando 
ainda para escudo de Santos velha bandeira 
muniospal de procedência ignota mas tra- 

dicional, 
Mogy das Cruzes também tem escudo, 

a meu ver sobremaneira deficiente sob mui- 
ioe pontos de vista. Ignoro quem o haja 
'■■•mpoStõ. Tão destituído de característicos 
liistoricos, que sendo Mogy cidade bandei- 
rante e podendo ufanar-se de possuir em seu 
acervo o único documento conhecido da ico- 
nographia bandeirante, esta ali não figura! 
E sua divisa, segundo appareceu na impren- 
sa, se reveste dos característicos de unfia la- 
tinidade mais que duvidosa. 

Também não conhego outros escudos qus 
ali existirem em São Paulo como os de São 
Carlos do Pinhal, Villa Americana, Guarujá.- 
O de Pindamonhangaba encerra algumas boas 
idéas mas precisa ser heraldisado e comple- 
tado. Assim como está tem mais ares de 
ex-Hbris do que de pedra d'arma3. 

' Seu distinto autor o Sr. Dr. João Pedro 
Cardoso, poderia facilmente remodelal-o nes- 
te sentido. 

Os de Taubaté, Porto Feliz, Parnahyba, 
Sorocabana, Xlu', Itanhaen, São Bernardo e 
Cananéa, e mais os de São Paulo, Santos. 
São Vicente e Itanhaen, decoram o grande 
halt monumental do palacio do Museu Pau- 
lista. 

O brazão de São Paulo, da autoria dt. 
Guilherme de Almeida e Wasth Rodrigues 
como disse, é sobejamente conhecido; o braço 
de prata enfeixando na mão uma bandeira, 
uma alabarda em campo vermelho e o listão 
com a sua hoje famosa, e tão heráldica divi- 
sa; A'cm ducor duco. 

O de Santos Inspirou-se, como lemhiel, 
no velho e singelo estandarte tradicional da 
Gamara da Cidade e foi de modo feliz heral- 
dizado por Benedicto Callxto; consta hoje de 
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em campo vermelho uma esphera armllar dt» 
prata, com uma banda auri-verde, posta con- 
dignamente entre as linhas troylcaes. Das 
extremidades do eixo das espheras sahe um 
oaduceu de ouro, rematado por uma pinha em 
torno da qual se estendem duas asas em 
acção de vôo; na haste do caduceu enrolam- 
ee duas serpentes do mesmo metal. 

A divisa da cidade tive o prazer de a com- 
por, attendendo a honroso convite do então 
Prefeito em exercício. Coronel Arnaldo Fer- 
reira de Aguiar. Recorda dois característicos 
notáveis da 'historia santista, a fundação — 
por Braz Cubes, aliás também fundador da 
villa —■ da primeira casa da caridade da Ame- 
rica do Sul, e o faco de Santos *er sido o ber- 
ço dos Andradas a trindade "J'"i.vi' hnJ xia In- 
dependência, e a séde de uma das mais notá- 
veis actuaçSes abolicionistas do Brasil, gra- 
ças á qual se fizeram os homisios do Jaba- 
quara: 

"A' minha patria ensinei a carldaôe e a li- 
berdade". Patriam chaxitatem et libertaieiv 
docui. 

O brazão de S. Vicente, da autoria de Ca- 
llxto, parece-me muito Pobremente ideiado. 
Deveria trazer no escudo uma caravella, ;m- 
punha-se-Ihe a existência de dois tenentes: 
Martira Affonso e João Ramalho. Quanta coi- 
sa a recordar na pedra de armas vicentina! 

Nelle apenas figura o timbre das armai 
do Martim Aíffonso de Souza: o leão rompente 
de goles, armado d© blau, com uma grinaldu 
florida de sinopla.A optima divisa imaginada 
por Calixto é perfeitamente adequada á. mais 
velha cidade do Brasil Cellulo mater mas jul- 
go-a incompleta por incaracteristica; deveria, 
a meu ver assim se redigir; Brasiliae cellvla 
mater. 

A cercadura (hastes de canna de aguçar) 
tem alto significado histórico, lembrando a 
cultura primordial do S. Paulo quinhentlsta, 
e o empenho primeiro do Brasil de São Jorge 
dos Erasmos. 

O brazão de Itanhaen é também toda da 
composição de Benedicto Calixto, que colloco a 
no escudo o timbre d'os condes de Vimieiro, 
donatários da Capitania da Conceição, cuja, 
capital era como se sabe a villa de Chrlsto- 
vam Gonçalves; Um cavallo branco com tres 
lançadas no pescoço em sangue, bordados de 
ouro com cabeçadas e redeas de vermelho, 
tudo em campo de blau (azul). Como timbre 
e por sobre a coroa mural, a meia lua e o lyrio. 
attributos de Nossa Senhora da Conceição. 

A divisa é uma citação horaciana repetida 
freqüentemente pelo Thaumaturgo do Brasil 
e demonstradora do apego que Joseph de An- 
chieta tinha ás praias ôas pedras sonoras de 
Itanhaen: "Este cantinho me é muito rísonho; 
Angulus ridet. 

As cercaduras do escudo são ramos de fumo 
e hastes de canna de açúcar. 

A concepção do escudo é pobre. Tem Ita- 
nhaen nos seus fastos mais a recordar do que 
o simples facto de haver sido cabeça da capi- 
tania dos Condes de Vimieiro. 

No brazão de Sorocaba foram recordados 
os factos do bandeirantismo -— em que bri- 
lharam sorocabanos do valor de Antonio de 
Almeida Falcão, os irmãos Arthur e Fernando 
Paes de Barros, Miguel Sutil e tantos o.Uios 
mais — as feiras e o seu papel capital, para 
a conservação da unidade nacional no sui do 
Brasil, a mineração de ferro do AraqoyabJ, a 



primeira realizada em nosso paiz, o pape! da 
cidade nas lutas de 1S22 e 1842 e o seu oragc: 
Nossa Senhora da Ponte. Assim, no escudo 
cortado ha, na parte superior, uma Panoplia 

(bandeirante; machado, arcahuz, e gibao de 
armas, ao natural, sobre campo vermelho, e 
na inferior uma montanha negra sobre campo 
de ouro. Como supportes do. escudo dois uni- 
cornios que são os cavallos heráldicos. O ora 
go é lembrado pela flor de liz, attributo de 
Nossa Senhora. 

Como divisa: "Sempre pugnei por unvi 
pátria una e livre", ou; Pro una libera pa- 
tria pugnavi". Havendo no listão deste mot,c. 
estampada, uma roda dentada a recorda" a 
importância da moderna industria sorocabana ■ 

No escudo ytuano, os elementos reunidos 
recordam que se trata de uma cidade bandei- 
rante, que Ytu' tomou parte sobremodo impor.- 
tanto nos acontecimentos de 1822, o que lhe 
valeu de Ped»— j q titulo de fidelissi'in/i: foi 
a séde da primeira assembléa republicana lia 
tida em terras de São Paulo, e tem como ora- 
go Nossa Senhora da Candelaria. Assim fi- 
gura no escudo em campo vermelho um gi- 
bão de armas bandeirantes, ao natural, sobre 
a porta aberta da coroa mural dois cyrios cru- 
zados, relembrara o orago Nossa Senhora da 
Candelaria. 

Os supportes, as primeiras bandeiras na- 
cionaes, evocam os fastos da Independência e 
o barrete phrygio posto em timbre rememoiM, 
a convenção de 18 de Abril de 1S73. Allude a 
divisa a estes factos: "maior e mais livre 
tornei o Brasil"; Amplíor et UbeHor per wc 
Brasília. 

Talvez mais historicamente se lhe inscre- 
vesse, com maior eloqüência no listei: Brx- 
siliae fUlelissima recordando o titulo illustre 
que Dom Pedro I conferiu á cidade de Domin- 
gos Fernandes. 

No escudo de Parnahyba oste.Ua-se em 
campo azul o contorno da superfície d 1 Brasil, 
dividida em dois segmentos apresentados em 
ouro e prata e separados por um me ■lia.no. 
Symbolizam estas duas partes o Br.isil legi- 
timamente portuguez. em virtude do tratado 
d.> Terdesllhas, e o B.v.s ; adquiridr, no co- 
ração do continente, pela acção das bandeiras. 

Como supportes do escudo vêem-se dois 
bandeirantes revestidos do seu caracteristico 
"gibão de armas", empunhando um a ban- 
deira de SanfAnna, padroeira de Parnahyba, 
o o outro um arcabuz. A divisa é allusiva aó 
papei dos grandes bandeirantes parnahyba- 
nos na obra da diiatação do Brasil; taes como 
André Fernandes, os dois Domingos Jorge Ve- 
lho, os dois Anhanguera, Fernando Dias Fal- 
cão, etc. "Minha patria, tornei-a grande". 
Patriam feci magnam. 

O brazão de Porto Feliz ostenta, no centro 
do escudo, um canoão de monção, com os seu.- 
reraos de ouro, em fundo azul, allusão ãs 
monções do ouro, para Mato Grosso. Dois 
bandeirantes revestidos do gibão de armas são 
os tenentes do escudo, Como timbre, sobre a 
coroa murai, vê-se uma arara de azas aber. 
tas, a bicar uma das pedras ameiadas, allusão 
ao antigo nome indígena de Porto Feliz: "Ara- 
raytaguaba". Num escudete, a flor de üz, so- 
bre a corôa mural, recorda que o orago da 
cidade é Nossa Senhora Mãe dos Homens. A 
divisa se refere á acçâo das monções. Muito 
ao longe levei as fronteiras do Brasilj Perlon- 
ge tuli Brasilise fines. 

No brazão de Taubaté tres montanhas he- 
ráldicas de ouro, em fundo azul, recordara a 
Mantiqueira escalada pelos bandeirantes tau- 
bateanos que na ansia do ouro, em fins do sé- 
culo XVII. promoveram a descoberta do 
"Sertão dos Cataguazes", hoje Estado de Mi- 
nas Geraes, com Carlos Pedroso da Silveira. 
Bartholomeu Bueno de Siqueira e mais serta- 
nistas illustres. Como tenentes do escudo 
vêem-se um bandeirante e um soldado de 
íuarda de Honra de Pedro I. Recorda este 

ultimo o papel saliente dos filhos de Tauba- 
té por occasião da Independência do Brasil. 

Um escudete, com as chagas de ChrDto, 
evoca o orago da cidade S. Francisco das 
Chagas, padroeiro escolhido pelo fundador 
Jacques Felix. A divisa allude ás difficuldades 
vencidas pelas bandeiras de Taubaté no ser- 
tão: Per aspera pro Brasília. 

Depois de approvado e officializado o 
escudo, reflectindo melhor sobre os fastos da 
velha cidade bandeirante pensei que está in- 
completo. Convém lembrar a etymologia In- 
teressante Taba-etê e o facto de que os ttu- 
bateanos foram os fundadores de dezenas de 
cidades do Sul do Brasil como me suggeriu 
ó prezado e erudito amigo Felix Guiaard Filhe 
Neste sentifje tenho um wroierto oiie ■ortmr-'' 
'.unamente apresentarei á Prefeitura de 'üui- 1 
baté. I 

No de Tietê, para cuja confecção tive o 
honroso convite do illustre amigo Dr. Soares 
Hungria, quiz deixar frisada a importância 
do nome da cidade, homonyma do rio que a 
corta, eppellido prestigiosissimo nos fastos da 
tradição brasileira e paulista. 

Entendi que havendo Tietê deixado es 
seus antigos nomes de Curuçá e Pirapora para 
tomar o do grande rio paulista das monções 
devia no seu escu'o prepondsrar aiga.r. attri- 
buto evocativo do celebre caudal. 

Ora esse é a anhuma, abella ave arisca outro- 
ra communissima .uzs margens do Tietê cujo 
nome indígena, nos nossos primeiros séculos 
era Anhemby, rio das Anhumas. 

Escudo portuguez redondo. Em campo de 
prata uma anhuma de carnação com as azas 
abertas e a cabeça voltada para dextra. Come 
suppoite um ram > de café a dex.tra. e ou- 
t:o de algodão a senestra. Co-ôi mural das 
cidades com as itrres ameiadas, tenao como 
timbre a Cruz da Ordem de Christo, ao natu- 
ral. No listei de ouro inscreve-se a divisa d", 
cidade, em letras de blau: Flwmen meu m iter 
gloriae. 

A reflectir melhor penso que está insufi- 
ciente o escudo torna-se necessário collockr- 
Ihe por sob a anhuma uma fita de prata, a 
lembrar o Tietê evocado na divisa 

Do escudo de Tatuhy tive a incumbência 
honrosa pelo distinto lilustrado amigo então 
de-acídc prefeito .lo Munlcipin 'r". Norman 
Bernardes. Foi inaugurado quando do Pri- 
meiro centenário da cidade, a 11 de Agosto de 
1926 no meio de lindas festividades. 

Nos fastos de Tatuhy oonvínha lembrar 
que no município existira outrora o grande 
latifúndio do illustre Paschoal Moreira Ca- 
bral Leme, bandeirante dos maiores, pois como 
todos sabem, a elie se deve, em magna parte, 
a incorporação de Mato Grosso ao patrimônio 
brasileiro; que Tatuhy se fundara em terras 
dos carmelitas de Ytu*, graças á ecção do Bri- 
gadeiro Manoel Rodrigues Jordão, procer da 
Possa independência nacional e em diversas 
épocas dera arrhas de apego á legalidade. 

Assim, po/s, imaginei o brazão de Tatuhy 
do seguinte motn; 

Escudo redondo portuguez, encimado peia 
corôa mural, distintiva das cidades, dividido 
em dois quartéis, sendo o primeiro partido. 

Primeiro quartel; Nla parte de <textra) 
em campo de ouro, um rio de blau e um tatú 
em carnação representam as armas falantes 
do município cujo nome tem a etymologia 
tupyca: rio do tatú. 

Na parte de senestra em campo áe azul, 
uma montanha ao natural, com uma cruz de 
prata, circumdada de tres estrelas, também 
da prata (brazão da Ordem Carmelitana) e 
de ura crescente de prata symboUzandores do 
orago da cidade: Nossa Senhora da Concei- 
ção. 

No segundo quartel, em campo de goles, 
um castelo forte de ouro. 
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Como differença um escudete e com a» 
armas de Cuyabá relembra due as terras de 
Tatuhy foram de Paschoal Moreira Cabral. 
Como supportes um ramo de café. frutifican- 
do, a dextra e outro, florido, de algodão, a 
senestra. Como timbre o do brazão do Briga- 
deiro Manuel Rodrigues Jordão, um leão nas- 
cente de ouro tendo na espadua uma flor de 
lys de goles. 

No Hstel, em letras de ouro, sobre fundo 
azul, a divisa escolhida pela municipalidade: 
Pur -rdutj, swrexi: recobre a roda dentada 
que recorda a grande industria moderna ta- 
tuhyense. 

No brazão de São José dos Campos, or- 
ganizado em attensâo"ao honroso convite do 
digno prefeito loca], em 19J5. Coronel Silva 
Cursino, depois de procurar no passado do 
município os principaes elementos tradiclo- 
naes relembrei os seguintes; a fundação da 
aldeia guayanaz, do século XVI, pelo vene- 
ravel Joseph de Anchieta, o povoado do terri- 
tório de S. José, pelos desbravadores vindos 
de Jacarehy, no século XVII, a criação da 
vllla no século XVIII por ordem do então 
Capitão General de São Paulo D. Luiz An- 
tônio de Souza Botelho e Mourão Morgado de 
Matheu» ,sob o nome de S. José do Parahy- 
ba. Assim se descreve: 

No primeiro quartel, a dextra; as armas 
do lllustre fundador de S. José, o Veneravel 
Joseph de Anchieta, tendo em bordadura, 
quatro cabeças de índios afrontados, duas a 
duas. A senestra, em campo de sinople, um 
rio de prata, um ramo de lyrlo florido e um 
bastão florido, ambos de prata. O rio recorda 
o Parahyba e a antiga denominação da cida- 
de S. José do Parahyba. O lyrlo florido é o 
attributo habitual de S. José e o bastão flo- 
rido relembra uma das mais suaves lendas 
lativas ao Padroeiro da Igreja Catfcolica, len- 
da que se reporta ao seu casamento com 
Maria Santíssima. 

Assim este meio quartel constitue as or- 
rhas falantes da cidade. 

No segundo quartel: em campo de goles 
uma panoplia bandeirante, a recordar os des- 
bravadores; arcabuz, espada, machado e 
bandeira ao natural, com a imagem de São 
José. 

As armas de Anchieta assim se descre- 
vem: escudo esquartejado tendo ns primeiro 
e terceiro uma arvore de sinople, com um 
lobo saltante de sab^e; no segundo e no quar- 
to cinco estrelas de ouro, em santot, em cam- 
po de blau; numa orladura, cm campo de go- 
les, cruzetas de ouro. 

Sobre a porta central da coroa mural h« 
um escudete com o brazão do Morgado d,: 
Matheus; as armas dos Souza e as dos Bote- 
Ihos. 

Como supportes dois soldadoi do regi- 
mento de milísianos das VUlas do Norte, cria- 
do pelo Morgado de Matheus em 173C-. No lis- 
tão se Inscreve a divisa allusiva .1 fertilidade 
do solo do município e á tão celebrada pureza 
de seu clima: Aura terra QUe generosa escrí- 
pta em letras de goles sobro campo de prata. 
Ao listei adornam ramos de café floridos re- 
cordando « principal lavoura do município. 


